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Os besouros escarabeíneos são coprófagos responsáveis pela ciclagem de nutrientes e supressão de 
parasitas em pastagens. É comum a aplicação de fármacos, como a ivermectina, em fazendas, que pode 
acarretar no decréscimo de comunidades não-alvo, pois seu uso implica na diminuição das funções 
ecológicas e fisiológicas desses insetos. Nosso objetivo foi analisar a preferência alimentar de 
escarabeíneos quanto ao tipo de fezes produzidas por bovinos tratados com diferentes alimentos: 
alimentados com pastagem ou com silagem (inverno); e avaliar se a ivermectina tem influência na 
atratividade das fezes. Para isso, foram testadas as seguintes hipóteses; i) os tratamentos com silagem 
tem uma maior eficácia na atratividade dos besouros, por possuir um odor mais forte e composição 
diversificada; ii) os tratamentos com ivermectina diminuem a atratividade das fezes. Para a amostragem 
dos escarabeíneos foram utilizados armadilhas do tipo pitfall em dois pastos na cidade de Rio Paranaíba-
MG. Em cada pasto foram distribuídos cinco quadrantes, contendo quatro armadilhas cada, com as 
seguintes iscas: fezes de pasto com ivermectina, pasto sem ivermectina, fezes de silagem com 
ivermectina e silagem sem ivermectina.  Coletamos 4360 indivíduos distribuídos em 19 espécies: 3 
espécies do gênero Ontophagus dominam a comunidade com 60% dos indivíduos. A riqueza foi maior 
nos tratamentos de silagem sem ivermectina (p<0.05; χ2 6,94), corroborando a hipótese de que a 
silagem é mais atrativa. Não houve diferença significativa da abundância na atratividade entre pasto e 
silagem (p<0,05 χ2 0,11), mas a abundância foi maior naqueles que não apresentavam ivermectina 
(p<0,05 χ2 9,34). Concluímos que a silagem é mais atrativa para a comunidade de escarabeíneos, e que 
eles conseguem evitar as fezes contaminadas com ivermectina, no entanto, os efeitos sub-letais do 
fármaco ainda podem ocorrer nos indivíduos que foram atraídos por essas fezes, alterando as funções 
ecológicas desempenhadas por eles nas pastagens. 
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